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Dados de Identificação 

 

Disciplina: Projeto de Extensão à Comunidade 

Período: 10º 

Curso: Engenharia Mecânica  

 

 

Objetivo(s) da Ação 

 

O objetivo da disciplina de projeto de extensão à comunidade é promover o 

diálogo entre a comunidade acadêmica e a comunidade externa; mobilizar docentes, 

discentes, colaboradores e comunidade sobre questões sociopolíticas, culturais e 

ambientais; e elaborar e implantar gestão de programas e projetos de 

responsabilidade social. Portanto este relato pedagógico teve como objetivo 

específico a criação/elaboração de uma cartilha que descrevesse as boas práticas de 

operação e manutenção autônomo de um veículo de passeio de pequeno porte.  

 

Conteúdos Trabalhados 

 

De acordo com Rodrigues e Costa (2018), existem dificuldades entre o docente 
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e o discente no processo de ensino e aprendizagem. Logo novas técnicas são 

necessárias para apoiar a colaboração entre o docente e o discente do ensino 

superior. É necessário romper com o ensino tradicional e permitir que o discente seja 

o protagonista de seu ensino-aprendizagem aproximando-o do mercado de trabalho 

como profissionais ou empreendedores (DIAS, et al. 2018). 

O maior desafio do docente no ensino superior é fazer com que o 
acadêmico tenha uma participação efetiva nas discussões de sala de 
aula. Em muitos casos, percebe-se que a dificuldade não está no 
conteúdo, mas no aspecto metodológico, ou seja, o docente tem 
domínio sobre a temática, mas não consegue encontrar uma forma 
adequada de abordá-la que possibilite a aprendizagem (DEBALD, 
2003, p. 2). 

É necessário romper com o ensino tradicional e permitir que o discente seja o 

protagonista de seu ensino-aprendizagem aproximando-o do mercado de trabalho 

como profissionais ou empreendedores (DIAS, et al. 2018). 

A partir do nascimento do ser humano, ele inicia o seu processo de 

aprendizagem ativa e percorre esse caminho ao longo de sua vida, em processos de 

design aberto, enfrentando desafios complexos, combinando trilhas flexíveis e 

semiestruturadas, em todos os campos (pessoal, profissional, social) que ampliam 

nossa percepção, conhecimento e competências para escolhas mais libertadoras e 

realizadoras. A vida é um processo de aprendizagem ativa, de enfrentamento de 

desafios cada vez mais complexos (BACICH; MORAN, 2018). 

As metodologias ativas são estratégias, técnicas, abordagens e perspectivas 

de aprendizagem individual e colaborativa que envolvem e engajam os estudantes no 

desenvolvimento de projetos e/ou atividades práticas. Nos contextos em que são 

adotadas, o aprendiz é visto como um sujeito ativo, que deve participar de forma 

intensa de seu processo de aprendizagem, enquanto reflete sobre aquilo que está 

fazendo (FILATRO, CAVALCANTI, 2018). 

A aprendizagem baseada em problemas, do inglês PBL (Problem Based 

Learning), tem como inspiração os princípios da escola ativa, do método científico, de 

um ensino integrado e integrador dos conteúdos, dos ciclos de estudo e das diferentes 

áreas envolvidas, em que os alunos aprendem a aprender e preparam-se para 

resolver problemas relativos às suas futuras profissões. A aprendizagem baseada em 
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problemas, de forma mais ampla, propõe uma matriz não disciplinar ou 

transdisciplinar, organizada por temas, competências e problemas diferentes, em 

níveis de complexidade crescentes, que os alunos deverão compreender e equacionar 

com atividades individuais e em grupo (BACICH; MORAN, 2018). 

A cartilha é um documento que reúne conhecimento científico e prático, 

descrevendo as operações realizadas, incluindo os requisitos mínimos para o 

desempenho das funções, com um Design inovador facilitando a sua leitura e 

entendimento. Ela é um guia prático para os serviços de operação e pequenas 

manutenções (BARROS, 2022). 

 

 

Procedimentos 

 

Foi debatido com os discentes do décimo período de engenharia mecânica a 

criação de uma cartilha de boas práticas, que contribuísse no dia a dia da sociedade. 

Nesse debate foi definido qual o tema/assunto, no qual os discentes trabalhariam 

durante o semestre. O tema definido para a cartilha foi “Guia com principais dicas para 

o seu carro”. A Figura 1 apresenta o fluxograma dos procedimentos adotados nesta 

prática pedagógica. 

Figura 1 – Fluxograma das etapas do desenvolvimento da cartilha 

 

Fonte: Os autores (2024) 
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Resultados 

 

Os discentes que fizeram parte da idealização, planejamento, confecção e 

apresentação de um trabalho como esse e, não possuíam experiência em projeto 

dessa modalidade, por isso, enfrentaram dificuldades em saber o que seria relevante 

para a cartilha. Desta forma, ao realizar o levantamento do conteúdo que estaria 

presente, percebeu-se a necessidade de adotar métricas de avaliação, primeiramente 

para a etapa de desenvolvimento. 

Os subtemas definidos anteriormente estão apresentados no Quadro 1. 

Quadro 1 – Temas apresentados pelos discentes 

Grupo Tema 

1 Motores 

2 Faróis 

3 Para-brisa 

4 Pneus 

5 Freios 

6 Sistema de arrefecimento 

7 Bateria 

Fonte: Os autores (2024) 

 

O Quadro 2 apresenta seis posters apresentados na Semana da Engenharia e 

a cartilha está apresentada no Apêndice 1. 

. 

Quadro 2 – Apresentação na semana de Engenharia 
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Fonte: Os autores (2024) 
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APÊNDICE 1 – Cartilha “Sinhai e causas de problema do motor” 
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